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A úlcera péptica é uma afecção que ocorre no trato gastrintestinal que é caracterizada pela presença de um processo inflamatório 
severo, pontos hemorrágicos e lesões necrotizantes. Esta doença pode acometer a parede esofágica, gástrica ou intestinal, na qual 
a primeira porção do intestino delgado, o duodeno, é a parte mais acometida. Sendo a úlcera do tipo duodenal mais prevalente no 
homem.(1) É importante denotar que apesar das inúmeras terapêuticas existentes para o tratamento da úlcera péptica, nenhuma 
apresenta total eficácia. Além disso, pode-se ressaltar a ocorrência dos efeitos colaterais, sendo um dos mais relatados a diarréia. 
Diante disso, o trabalho tem por objetivo avaliar a atividade do extato etanólico das partes aéreas de Cissampelos sympodialis 
(EEtOH-Cs) nas úlceras duodenais induzidas por cistemina hidroclorídrica bem como avaliar as possíveis alterações induzidas pelo 
EEtOH-Cs no trânsito intestinal normal de camundongos. Para realização do modelo de úlcera duodenal induzida por cistemina, 
foi utilizada a metodologia descrita por Szabo,(2) com modificações. Ratos albinos machos (Ratus norvegicus) (180 – 250 g), foram 
distribuidos em três grupos (n = 5-6) e submetidos a um jejum de 3 horas. Decorrido esse tempo, foram tratados oralmente com 
5 mL/kg de solução tween 80 a 12% (veículo), lansoprazol (30 mg/kg; controle positivo) ou EEtOH-Cs (500 mg/kg). Após uma 
hora desse procedimento, a úlcera duodenal foi induzida por duas administrações orais de 5 mL/kg de cisteamina hidroclorídrica 
(300 mg/kg) solubilizada em solução salina 0,9% tendo intervalo de 4 horas. Os animais foram eutanasiados 24 horas após a 
primeira indução da lesão. O duodeno foi retirado,aberto na região antimesentérica e fotografado para determinação da área 
da lesão ulcerativa com auxílio do software AVSoft Bioview Spectra 4.0®. Para avaliação das possíveis alterações no trânsito 
intestinal normal de camundongos foi utilizada a metodologia preconizada por Scarpignato et al.,(3) com modificações. Após jejum 
de 12 horas, camundongos Swiss machos (25 - 35 g) foram distribuídos em seis grupos (n = 7) e tratados oralmente com 10 mL/
Kg deveículo, metoclopramida 30 mg/kg ou EEtOH-Cs em quatro diferentes doses (62.5, 125, 250 e 500 mg/kg). Decorridos 60 
minutos dos tratamentos, foi administrada 10 mL/kg (v.o.) de uma suspensão de vermelho de fenol 0,05% em carboximetilcelulose 
1.5%. Após 30 minutos, os animais foram eutanasiados para remoção do intestino delgado. Foi realizada uma ligadura com fio 
no piloro e na junção íleo-cecal. Com auxílio de uma régua, o comprimento total do intestino delgado (piloro à válvula íleo-cecal) 
e a distância percorrida pelo vermelho de fenol foram medidas para cálculo da porcentagem do percurso do vermelho em função 
do comprimento total do intestino. Para realização da análise estatística dos dados utilizou-se a análise de variância de uma via 
(ANOVA), seguido pelo pós-teste de Tukey. Todos os resultados foram expressos em média ± desvio padrão (d.p.) da média, anali-
sados com o software GraphPad Prisma 5.0. Todos os protocolos experimentais realizados foram aprovados pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa Animal (CEPA - UFPB) com certidão nº 0705/06. No modelo de úlcera duodenal o EEtOH-Cs na dose de 500 mg/kg 
reduziu significativamente a área da lesão ulcerativa (25,26 ± 10,19) (p < 0,01) quando comparado com o controle negativo (42,50 
± 9,74), estes resultados sugerem que o EEtOH-Cs protegeu o duodeno frente às úlceras induzidas por cisteamina. No modelo de 
trânsito intestinal normal as quatro doses avaliadas (62.5, 125, 250 e 500 mg/kg) não provocaram alterações no trânsito intestinal, 
tendo como percentagens de trânsito 46%, 40%, 38% e 38%, respectivamente, quando comparadas ao controle negativo (44%), 
podendo inferir que no modelo avaliado o EEtOH-Cs não teve atividade no transito intestinal normal. Portanto, pode-se concluir 
que a espécie vegetal estudada demonstrou atividade protetora nas úlceras duodenais induzidas por cisteamina e não alterou o 
trânsito intestinal normal dos camundongos. 
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